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por Alvaro 

Em vão, não vive a Alma Cria-
tã e não é em vão, também, que 
as multidões acorrem aos Santuá-
rios. Franqueira, Sameiro e fd-
tima e tantos Santuarios do 
Mundo Português, crescem e flo-
rescem no mais expressivo esplen-
dor, como fontes inesgotáveis ao 
serviço da conversão, reconcilia-

ção, Paz e Fraternidade. As mul-
tidões, cansadas e desiludidas com 
as falsas promessas dos desacredi-
tados «progressistas» dos nossos 
dias, acorrem cada vez mais aos 
Santuários, mais conscientes, com 
mais insistência e com mais fide-
lidade. Ruiram os pedestais da 
mentira e foram quebradas as 
amarras da tirania, e as multidões 
por melhor e mais seguro rumo 
fizeram a sua opção: Santuarios 
de Portugal. Ruiu a muralha do 
descrédito e os seus alicerces ja-
mais terão vida, 

Florescem os Santuários e a Al-
ma Lusíada, como os Santuários, 
floresce também. Canteiro florido 
e perfumado, tantas vezes violado 
e espoliado por insensatos mutila-
dos ao serviço da destruição da 
Civilização Cristã . Franqueira, 
Sameiro e Fátima e todos os nos-
tos Santudrios, são expressivos 
expoentes de saudável cultura e 
verdade religiosa. Portugal reza e 
a Paz há- de voltar ao seio da Fa-
mília Portuguesa. 

Oitocentos mil Peregrinos reza-
ram, nos dias 12 e 13 de Maio, em 
Fátima, Altar do Mundo Cristão. 
Duzentos mil Peregrinos rezaram 
no dia 30 de Maio no Sameiro, 
Altar deste cristianíssimo Norte 
que alertou o grande perigo que 
estava a invadir o País, com as 
suas anárquicas forças diabólicas. 
Podemos dizer que o Santuário 
do Sameiro viveu um dos seus 
maiores dias Atquidiocesanos, com 
º sua imponentíssima Peregrina-
ção realizada desde a Sé até ao 
cimo da Sagrada Montanha do 
Sameiro, presidida por Sua Exce-
lênela Reverendíssima D. Fran-
cisco Maria da Silva, a Quem o 
Povo deste heróico e nobre Mi-
nho Cristdo, Lhe presta a sua 
integral vassalagem. A assim que 
o nosso Povo caminha e da mes-
ma maneira dá lições ao Mundo, 
porque a sua cultura é bela, sau-
dável e verdadeira. Portugal reza 
e dos sagrados túmulos dos nos-
soa Maiores que uma grandiosa 
Pátria fizeram, uma Voz se fez ou-
vir, como aviso e advertênciai A 

Correia 

Decisão / Vossa. Desde os mais 
remotos tempos que a Pátria se 
consagra a Nossa Senhora, Mãe, 
Padroeira e Raínha a Quem está 
confiada a sua defesa e a sua Li-
berdade. Reza Portugal inteiro e 
ai de ti, de mim e de todos, se não 
rezamos. Analisemos a vida dos 
viciados, drogados, vencidos e 
desacreditados. Não rezam, não 
pensam em Cristo, não trabalham 
por um mundo melhor, digno e 
saudável. Não procuram libertar-
-se do charco imundo em que ve-
getam, são paralíticos que sofrem 
e quando nasceram, saudáveis 
eram. Tudo perderam, menos a 
nós que somos seus irmãos e ve-
lemos por eles. Reza Portugal in-
teiro e bá que velar pela juventu-
de, criminosamente envenenada 
pelos profissionais da perversão. 
Rezem os Santuarios de Portugal 
e o Santuário da Franqueira, ju-
bilosamente cumpre a sua missão, 
como Melo de Comunicação Es-
piritual e Social ao serviço da 
verdade, do Amor, da justiça e 
da Paz, Foi assim, cumprindo 
tão nobre e apostólica missão que 
no passado Domingo, pelas 9,30, 
saiu da Igreja de S. Paio de Car-
valhal uma piedosa e numerosa 
Jornada Mariana, Presidida pelo 
virtuoso Capelão da Confraria, 
Rev,° Padre Manuel Oliveira, com 
rumo à Sagrada Montanha, onde 
na Sua Ermida, foi celebrada a 
Santa Missa pelo Rev.o Padre João 
Linhares que, numa Homilia con-
sagrada i1 Ascenção de Jesus ao Céu, 
focou a possibilidade que temos, 
de um dia alcançarmos também o 
Céu, e aceitando a Mensagem do 
Senhor .Ide e Evangelizai» abor-
dou, com sábia clareza, o dia dos 
Meios de Comunicação Social ao 
serviço da Verdade, do Amor e 
da Paz. Durante a Santa Missa 
fez-se ouvir o Grupo Coral de 
Carvalbal, regido pelo Rev,o Pa-
dre Manuel de Oliveira e acom-
panhado ao orgáo pelo artista 
Barcelense Snr. João Gonçalves 
Cardoso, que, magistralmente e em 
profundidade religiosa, tornou-se 
credor da nossa admiração e esti-
ma, pelas suas excepcionais virtu. 
des artísticas e religiosas, Ao Co-
ral de Carvalbal, felicitamo-lo pelo 
êxito obtido na sua estreia e dese-
jamos-lhe que a saudação que lhe 
foi dirigida pelo Rev,o Snr. Padre 
Linhares, seja a sua airosa cami-
nhada, fonte jorrante duma ver-
dadeira vida Cristã, 

O NOVO QUARTEL DOS 

BOMBEIROS V. DE BARCELOS 
Amanhã serão visitadas as freguesias de COURÊI, E TAMEL 

SANTA LEOCADIA, pelos Bombeiros V. de Barcelos, que ali vão 
recolher donativos em benefício do Novo Quartel. 

No próximo domingo, o peditório será na freguesia de Lijó. 

SORTEIO 

Faltam apenas 2 semanas para ser sorteado o Automóvel MOR., 
RIS 1000. 

Avisam-se os possuidores de cartões, quo porventura estejam em 
atraso, para os liquidarem até vésperas do sorteio, pois só assim fica-
rão habilitados. 

O n DIA DAS 

No dia em que estamos a rabis-
car estas linhas, celebra-se o X 
aniversário do Dia Mundial das 
Comunicações Sociais. 

E, ao debruçarmo-nos sobre 
tão delicado tema, é nossa inten-
ção convidar os leitores a reflec-
tir neste ponto tão crucial, como 
seja a Comunicação Social aber-
ta a todos os títulos e ao sabor 
de uma pequena parte que gos-
ta, mas que as pessoas conscien-
tes protestam e reprovam a ma-
neira como actuam ainda muitos 
meios de comunicação, que são 
escândalo para todos, mas prin-
cipalmente para a juventude que 
é a mais atingida, quer pela ida-
de, quer pela sua pretensiosa cu-
riosidade, própria de tanta pro-
paganda incorrecta, nos tempos 
conturbados que atravessamos. 

São a Rádio e a Televisão, são 
os cinemas, são as revistas, na sua 
maior parte, com o fim comer-
cial lucrativo de vender mais e 
melhor, pondo de parte o seu 
principal fim que é, ou devia ser, 

COMUNICAÇOES 

a moral=zcção e educação do 
nosso povo, sobretudo como já 
atrás dissemos, da nossa juven-
tude que tanto precisa de ampa-
ro de todos, para assim se for-
mar a consciência dos responsá-
veis do destino e futuro da nossa 
gente e da nossa Pátria. 

E não é com este pensamento 
maralista que vemos actuar os 
cinemas, a maior parte das revis-
tas ou jornais, e, sobretudo a Te-
levisão, orgão mais assíduo e 
mais directo com todas as mas-
sas do nosso povo em todas as 
idades; é um atentado escanca-
rado, que revolta as consciências 
bem formadas e honestas. 
Não podemos calar neste pon-

to tão crucial e atentório à dig-
nidade humana, sobretudo à nos-
sa juventude. 

Assim andam os nossos meios de 
comunicação: a maior parte dos 
jornais, que não tem respeito por 
ninguém; as revistas, são índices 
de pornografia escandalosa; os 
cinemas, são escolas de impudor 

CASAMENTO 

No passado domingo, dia 23 de 
Maio, consorciaram-se pelos laços 
do matrimónio, na Ermida de 
Nossa Senhora da Franqueira, a 
gentil menina Maria da Conceição 
Araújo Fernandes, filha da Sr a D. 
Maria Araújo Vilas Boas e do Sr. 
Manuel Coelho Fernandes, indus-
triais nesta freguesia, como jovem 
Domingos Ferreira Azevedo, filho 
da Sr.a D. Palmira Azevedo Fer-
reira e do Sr. José Azevedo Go-
mes, propletários nesta freguesia. 

Foi celebrante o reverendo pa-
dre Manuel, pároco de Carvalhal, 
foram padrinhos o Sr. José Coe-
lho Esteves e esposa, comercian. 
tes na freguesia de Remelhe. ami. 
gos íntimos dos pais da noiva, 
Após as cerimónias foi servido 
um lauto almoço em casa dos pais 
da noiva, a algumas dezenas de 
convidados. 
Ao novo casal, que fixou resi-

dência nesta freguesia, desejamos-
-lhes as maiores venturas. 

F.G.A. 

Professor João Gonçalves 

Gomes Beirão 

Tivemos há dias o prazer de re-

ceber nesta Redacção, este ilustre 
Barcelense, mano do Reverendis. 
*imo Sr. Padre Joaquim Gonçal-

ves Gomes Beirão, da cidade de 
Viana do Castelo, que fizeram o 
favor de pagar a sua assinatura re-
referente a 1976 com a importân-
cia de,150$00 escudos cada. A suas 
Excelências estamos muito reco-
nhecidas por tão generosa oferta, 

Data Feliz 

No dia 18 de Maio fez anas a 
simpática menina Maria de Fátima 
Magalhães Ferreira, que continue 
a fazer muitos mais anos na com-
panhia de seus queridos Pais Sr. 
ArmindoLicinio Ferreira e de D. 
Deolinda Magalhães Ferreira, são 
as nossas sinceras felicitações. 

0 SER DO POETA 
por António Campos 

Para sondar os segredos, 
Do sol, estrelas e luar: 
Dos campos e arvoredos, 
Das nascentes, rios e mar, 

Dos montes e altas serras, 
Das vilas e das cidades« 
Do que a vida encerra; 
De todas as divindades!.— 

Vem ás vezes de repente, 
Outras vezes de mansinho i 
Como um forte gigante, 
Ou, como um cordeirinho... 

Com nervos e serenidade, 
O Ser procura desvendar 
A divina claridade, 
Que tudo lhe quer negar! 

Mas sempre em laboração, 
Vai fundindo no cadinho; 
Com a máxima precaução, 
A vida e seu destino.— 

Essa vida e destino 
De cavernoso segredo: 
A vaza do seu cadinho 
Por vezes cheia de medo— 

E assim purificando 
Tudo o que almalgamou: 
Vai desvendando segredos. 
Mas sua sondagem dobrou, 

Lutando pela verdade, 
Igualzinha a si mesmo: 
O Ser tem tal magestade, 
Que a si, se honra mesmo!!! 

Do Porto 

Recebemos um Vale Postal no 

valor de Escudos 200$00 do nosso 
estimado assinante e generoso ami-
go S r . Engenheiro Jerónimo 
Araújo Botelho, quantia com que 
fez o favor de pagar a sua assina. 

tura, referente ao ano de 1976, 
gentileza que muito agradecemos 
a sua Excelência, pela boa lem-
brança que teve para com a con-
tinuação deste Semanário eO Bar. 
celense». 

nojento ..- e de banditismo; a te-
levisão é um atentado directo e 
escola de escândalos, que entra 
no seio das famílias, onde só se 
devia moralizar e educar, mas 
que aparecem esses quadros aten-
tórios e desonestos a torpedear 
aqueles que procuram educar se-
gundo as nobres tradições correc-
tas e justas, timbre da Família 
Portuguesa. 

É difícil educar a nossa juven-
tude, que é tão atraiçoada e que, 
para conseguir um nível ideal, 
correcto e são, tem de ser herói-
ca forte e corajosa. 
O Santo Padre, sentindo tan-

tos extravios nos meios de comu-
nicação social, faz um apelo à 
consciência dos católicos, para 
que procurem, por todos os meios 
ao seu alcance, moralizar esta 
acção, e diz que os meios de co-
municação não são só uma fun-
ção instrumental para estabelecer 
contactos, para transmitir mensa-
gens ou para divertimentos. 

Diz ainda o Santo Padre; os 
meios de comunicação social, são 
também e sobretudo, instrumen-
tos educativos e, como tais, sus-
ceptíveis de serem elevados a uma 
função mais alta, que é a ordem 
didáctica e formativa. 

Perguntamos nós i é debaixo da 
ordem e direito„da doutrina e dis-
ciplina, que aponta o Santo Padre, 
que funcionam, nos nossos dias e 
no nosso País, os orgãos de infor-
mação Social? - 

O Arcebispo de Braga exclamou 
na sua homilia da Peregrinação, 
realizada boje no Sameiro, refe-
rindo-se aos responsáveis pela nos-
sa comunicação Social: Se não en-
tendeis a fé dos outros, ao menos 
respeitai-a.--

Já aqui temos apontado mais 
vezes estes defeitos e o Santo Pa-

(Continua na 4.a pdOna) 

Dr. José Ferreira Gomes 

Passando, no próximo dia 10 de 
junho, o aniversário natalicio des-

te ilustre Barcelense, Distinto 

Advogado na cidade de Lisboa, 
não queremos deixar de felicitar 
este nosso grande Amigo, com 
votos de que sua Excelência con-
tinue a fazer muitos mais anos na 
companhia de sua Ex.ma Família, 
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Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1: publicação 

Pelo 1.• Juizo de Direito da co- 
marca de Barcelos, 1.8 Secção de 
Processos, nos autos de acção es-
pecial para justificação de ausência 
e da qualidade de herdeiros, pro-
posta por TERESA DA COSTA 
FERREIRA ou TERESA DE 
JESUS DA COSTA FERREIRA 

e marido ALVARO RODRI-
GUES, agricultores, residentes na 
freguesia de Rio Covo Santa Eu-
láliº, desta comarca, correm éditos 
de seis meses a contar da data da 
segunda publicação do respectivo 
anúncio citando o Réu ANTÕ-
NIO DA SILVA MACHADO, 
viúvo, com última residência co-
nhecida na freguesia de Rio Covo 
Santa Eulália e agora ausente em 
parte incerta, e éditos de quarenta 
dias também a contar da data da 
segunda publicação do referido 
anúncio, citando os interessados 
incertos, para no prazo de vinte 
dias depois de findo o dos éditos, 
o ausente e os incertos, contesta-
rem, querendo, o pedido feito pe-
los Autores que consiste em ser 
julgada justificada a ausência por 
mais de dez anos do Réu António 
da Silva Machado e declarada pre-
sumida a sua morte e reconhecida 
a Autora Teresa da Costa Ferreira 
ou Teresa de Jesus da Costa Fer-
reira, como sua berdeira legitima 
e consequentemente, serem-lhe en. 
tregues os bens da herança. 

Barcelos, 24 de Maia de 1976. 

O Juiz de Direito, 

Augusto Alves 

O Escrivão da 1.5 Secção, 

António Amaral Noiva 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder junter-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
trós dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 

graça, (Publicada por ter recebido 
uma graça). 

M. B. 

OFERECE-SE 
Para empregado de escritório 

hablitações 5.0 ano, com bastante 
prática de Dactilografia e Mecano-
grafia. 

Informa esta Redacção. 

AOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muita 

agradecemos. 

UMA BOMBA EM BARCELOS-
--0 «BU[iACO» 

«O BURACO» 
É SANAS BAR É MARISQUEIRA 

É CHURRASQUEIRA 

COMO ESPECIALIDADE: 

O VINHO A PRESSÃO, A SAGRIA 
O CHANTILY, ETC.. 

ALIAM DE ALMOÇOS E JANTARES TEM PARA LANCHES 

OS PIPIS, OS ESPETOS MISTOS, OS ACEPIPES, O FRANGO 

NO CHURRASCO E O TAL MARISCO SEMPRE FRESCO. 

O "BURACO„ é aquela bomba... 
Atrás do Bombeiro 

nesta cidade 

61. 814Úw & OucatauZ 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O S-156 

Agente—Grandig Motores paga sega • Rádio e El•c-

esiddade • AmpliticaÇões sonoras para asrafaiw e 

Igsjas • Oficinas de T. S. F. • Máquinas 

de escreves s calcular 

ó P T I C A 

CARLOS PEREIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DE 
DOENÇAS DOS OLHOS 

graduado do Hospital de 
St.* António 

Rua Gonçalo Cristovão- 128 

1.o Dt.o Tel. 380458— Porto 

CAVES ALIANÇA 
Os Melhores 

Espumantes Naturais 

«Aguardente Antiqua» 

Distribuidor no Norte 

J. A. FERNANDES 

BRAGA 

AUTO—ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas o Branco, L.da 

Campo 25 de Abril— Bloco 1 

BARCELOS 

Com oficinas próprias 

CARROS USADOS 

MORRIS MARINA 
(1300 4 portas) 

OPEL 2100 DIESEL 

SINCA 1100 GLS 

FIAT 127 

AUSTIN 1000 Comercial 

MERCEDES 220 D 

DATSUN 1200 4/postas 

MORRIS 1000 

MORRIS 1300 4/porta 

FOTD ESCORT 1100 2lportas 

SINCA 1000 normal 

SINCA 1100 normal 

FIAT 850 

VOLKSWAGEM 1500 

1974 

1974 

1973 

1972 

1971 

1971 

1971 

1970 

1969 

1969 

1968 

1968 

1965 

1967 

AUTO-ZBNDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto á 

CHENOP 

Consultorio Dentário 
DE 

AUGUSTO PEREIRA 

Odontologista. - Dentista 

Campo 5 de Outubro 38 
Telj. 82433 Barcelos 

Faz, Protese Dentária para os 

Benef. das Caixas de Previdência 
do 

Porto, Viana, Braga e A.D.S.E. 

Vende-se 

LANCHA e Reboque 

Comprimento — 4,75 m 

Para informações 

CASA FONTAINHAS 

Telef, 82397 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 

Agradece O.R.B. 

Técnico de Contas 

LONGA PRATICA 

EXECUTA Escritas «Ab e «Bs 
em regime livre, 

Informa esta Redacção 

Maria Auxilia Oliveira 

Monteiro 

Passa a sua festa de anos hoje 
dia 5, esta nossa conterrânea, na-

tural do Barcelinhos. 

Sua afilhada e sobrinhas, Maria 
Auxilia, Maria do Carmo, Maria 
Manuela, Ana Maria e Carlos Al-

berto, cumprimentam-na pela fes. 

ta natalícia e rogam a Deus que 
continue a contar muitos mais 

anos de vida. 

Chorente 

Continuação da 4.a pdgina 

do seu bairrismo, já tantas vezes 
demonstrado, Diga-se, entretanto, 
que a grande maioria já está a co-
laborar da melhor maneira, facili-
tando, assim, a difícil tarefa que 
a digna Comissão se propôs rea-
lizar e q je bem necessária é. 

O TEMPO 

Corre mal, para a agricultura, o 
que traz apreensivos e muito jus-
tamente, os nossos lavradores. A 
falta de água, que já se faz sentir 
e que será cada vez maior, se não 
vier chuva, poderá ser um desas-
tre, para a economia nacional... 

C. 

VENDE-SE 

Peqüéna Quinta 

No lugar da gandra em Carvalbal 
S. Paio, com casa, água e luz. 

Recebe propostas 

Drogariada Praça—Barcelos 

Vende-se 

CAMPO 

7.000 metros 2 em Tomei (S. 
Verissimo). 

Falar com A. Loureiro 
Loteamento Alcaides Faria-Lote 47 

Arcozelo—Barcelos 

NA FREGIDESIA DA 

UCHA-BARCELOS 

VENDE-SE 

Propriedade de lavradio e água 
de rega mais que suficiente, com 
casa de caseiro, confinante com a 
Estrada Municipal e a 100 metros 
da Estrada Nacional. Boa opor-
tunidade. 

Trata a Firma Soprojectos— 

Rua D. António Barroso, 138-1.° 

Telefone 83051 nesta cidade 

Carvalhal e o seu 

Progresso 

VIDA POLITICA 

Tendo-se verificado um descon-
tentamento na maioria dos habi-
tantes de Carvalhal, com a actua-
ção do Presidente da C. A. da 
junta, levamos ao conhecimento 
de todos os lesados, para se jun-
tarem a uma comissão de homens 
válidos que irão junto das enti-
dades competentes expor-lhes as 
suas razões de queixa. 
Nos próximos números, narra-

remos alguns factos. 

P. G. A. 

Pagamento de 

Assinaturas 

Até Marfo de 1976 

Fizeram o favor de pagar a sua 
assinatura os Senhores e Senhoras 
que seguem: 

João Leal Ribada, João Luis 
Ferreira, Jaime Torres Matos, Ar-
mindo do Vale Enes, Albino 
Dantas Barroso, António Fernan-
des Coelho, Agostinho Alves Tei-
xeira. Domingos da Silva Ferrei-
ra. Manuel Afonso Ferreira Dias, 
Francisco da Costa Santos, Carlos 
Barbosa, José Constantino Lou-
renço de Carvalho. 

Até Abril de 1976 

Doutor Marques, Jorge Cor-
reia, D. Maria Célia Correia Pe-
reira, João Gonçalves Pinto, Jor-
ge Gomes Fernandes, Bernardino 
Correta Martins, 

Até Maio de 1976 

José Maria Lopes Ralha, João 
Picas Coelho, Domingos Gonçal-
çalves de Macedo. 

Até Junho de 1976 

Daniel Miranda Granja, D. lida 
da Conceição Lºtato de Almeida, 
Joaquim da Costa Campinho, An-
tónio da Silva Ferreira, Arlindo 
Barbosa fomos Lopes, Serafim 
Gomes da Fonseca, Rodrigo Pe-
reira, Joaquim da Costa Carvalho, 
Adriano do Vale Falcão, João da 
Graça Correia. 

Até Julho de 1976 

D. Maria dos Prazeres da Costa, 
João Arménio Gomes de Olivei-
ra, Manuel Alves Gomes, Antó-
nio Remelhe Ferreira. 

Até Agosto de 1976 

Arlindo da Silva, Avelino Alves 
de Oliveira, Mário Gomes Casais 
de Oliveira, António da Silva 
Vieira, Armindo Igreja Ferreira, 
Manuel Joaquim Martins Rodri. 
gues Dize, António Faria, 

AM Setembro de 1976 

António Correia Amaral, D. 
Carmiada Pereira Broda, David 
de Sousa Tomás, José Maria Tri-
go, João Evangelista Macedo Pin-
to, Hilário Moreira Lima, Manuel 
Fernandes Gonçalves. 

Até Outubro de 1976 

D. Maria Ermeliºda Azevedo 
Teixeira, Paulino de Araújo Lou-
reiro, José David Peixoto Amaral. 

Assinaturas rejerente a 1975 

Fizeram o favor de pagar a sua 
assinatura os seguintes Senhorest 

Doutor João Baptista Machado, 
Agostinho Coelho Esteves, Ma-
nuel Pereira de Carvalho, Joa-
quim Machado doa Santos, Amé-
rico Martins Empreiteíro, Manuel 
José de Carvalho, Duarte da Sil-
va Barbosa, Joaquim das Dores 
Faria, Eduardo Fernando Mecha-
do Figueiredo. 

Por esse mundo além 

• Um autocarro com 51 mem-
bros dum coral estudantil des-
penhou-se, à saída duma das 
pontes que cruzam a baía de 
S. Francisco da Calífórnia, e 
morreram 26 passageiros. 

• O Governo angolano nacio-
nalizou todos os meios de in-
formação do país. 

• Como forma de treino para 
uma travessia sobre as cata-
ratas do Niagara, o equilibrista 
francês Henri Rechatia iniciou 
um período de 15 dias sobre 
um arame. 

• A Rádio Vaticano anunciou 
que vai ser canonizada a bea-
ta portuguesa Beatriz da Silva, 
falecida em 1490. 

• Num relatório apresentado á 
assembleia do Atlântico Norte, 
o deputado conservador bri-
tânico Patrick Wall afirma que 
a vitória soviética em Angola 
foi o mais grave e nefasto 
acontecimento do ano passado. 

• O censo da população do Bra-
sil revelava 44,5 milhões em 
1970 e assinala actualmente 
110 milhões. 

• Agola e a União Soviética as-
sinaram um tratado de coope-
ração e amizade. 

• Nas Filipinas, as inundações 
provocadas pelo tufão Olga 
causaram 139 mortes na ilha 
de Luzon. 

Farmácias de Serviço 

Hoje Sábado 

Amanhã, Domingo 

Segunda-feira 

Oliveira 

Josd Alves de Faria—Barcelinbos 

Lamela 
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Pensar na 

Quem tem pensado a sério na 
criança portuguesa, na sua educa-

ção e na sua formação? 
Bem mais do que os adultos, as 

crianças, como os velhos deveriam 
merecer as primeiras atenções deste 
Portugal em busca de novos rumos. 
Para elas se deveriam dirigir, prio-
ritariamente, os planos de governo 
em todos os domínios que lhes dis-
sessem respeito, porque represen-
tam a herança dos portugueses para 
o seu futuro: conforme forem hoje 
moldados os jovens do nosso país, 
assim teremos o povo que irá cons-
tituir Portugal nos anos vindouros. 
Medidas concretas, traduzindo 

dade de governar, sobretudo criando 
teriam de ser encaradas, colocando 
na prática quotidiana a concepção 
global dos que têm a responsabili-
dade de governar sobretudo criando 
o hábito saudável de cada um pas-
sar a considerar a criança de um 
modo mais construtivo. 

Primeiro que tudo, uma política 
de habitação social condigna que 
pudesse dar às famílias um ambiente 
humano mais desafogado, mais con-
fortável, mais estimulante. Mas nos 
casebres das aldeias, nas ilhas e nos 
bairros de lata da cidade, vivem 
ainda centenas de milhares de crian-
ças mal alojadas, sem ar, sem água, 
nem luz e tantas vezes sem mora:. 

Nesses locais se geram o vício 
e a delinquência, a exploração de 
menores, terreno fértil para a re-
volta e o ódio social, mas se gera 
também a doença, a fome, a suji-
dade, marcando para sempre a evo-
lução que: conduzirá 
idade adulta. 

Depois, uma política de educa-
ção que transforme radicalmente a 
escola, para que as crianças pudes-
sem encontrar na sala de aula a 

perspectiva de modernidade neces-
sária, que não a fizesse sentir, ao 
entrar, que a vida ficou lá fora. 
Obrigada a estudar segundo uma 
pedagogia ainda antiquada e tantas 
vezes desligada dos valores da his-
tória e da cultura portuguesas, 
quando não dos valores espirituais 
e morais que formam uma verda-
deira consciência, a criança não en-
contra na esco'_a o ambiente forma-

a criança à 

Assembeia Geral e confrater-
nização dos antigos alunos 
dos seminários de Braga 
A associação dos antigos alunos 

dos Seminários da Arquidiocese de 
Braga, a cuja assembleia e direcção 
presidem os advogados José Gon-
çalves de Araújo Novo e José de 
Almeida Vieira, realiza, no próximo 
dia 10 de Junho — Dia de Camões, 
a sua assembleia magna e grande 
contraternização anual. 
Desta vez, a assembleia, após 

concentração pelas 9,30 horas, no 
Seminário de Nossa Senhora da 
Conceição, em Braga, partirá para 
a cidade de Guimarães, onde visi-
tará o Paço dos Duques e o Castelo, 
assistindo, peias 11 horas, a uma 
missa solenizada por alma dos ex-
-alunos falecidos, que terá lugar na 
Igreja de S. Miguel do Castelo, 
onde foi baptizado o Fundador da 
Nacionalidade, D. Afonso Henri-
ques. 
Da confraternização fazem parte 

todos os antigos alunos dos Semi-
nários, existentes na área da Ar-
quidiocese, que tradicionalmente se 
juntam com suas esposas e filhos, 
reunindo igualmente e ao mesmo 
tempo ex-alunos de todos os cur-
sos daqueles Estabelecimentos de 

ensino. k 
O almoço de confraternização e 

a sessão de trabalho da assembleia 
efectuar-se-ão na Colónia de Férias 
João Paulo Mexia, da Penha, sob 
a presidência do venrando Arcebis-
po Primaz e com a participação do 
D. Prior de Insigne e Real Colegiada 

de Guimarães e do Mons. António 
Mouta Reis, assistente zclesiástico 

da Associação. 
Do programa da sessão de tra-

balhos consta: eleições para os no-
vos corpos directivos da Associação, 

Criança 

tivo sem o qual a educação é ape-
nas instrução, transmissão material 

de conhecimentos. 
h hoje, mais do que nunca, é 

necessário proteger a criança, atra-
vés de uma adequada relação escola-

-família, em que pais e educadores 
compartilhem a grave responsabili-
dade de educar. 

Desde a pornografia das publi-
cações, escandalosamente colocadas 
ao alcance dos olhares da criança, 
até à falta de espectáculos, jogos, 
desportos e recreios à medida das 
suas necessidades, ela continua des-
protegida e isolado. Não deixa de 
ser acarinhada, é certo, no sentimen-
to geral das pessoa, mas de facto 
permanece desacomparinada cie uma 
serie ue iniciativas necessarias que 
pernutam aize-r: em rortugai raz-se 
o possvve. por cumprir a declara-
çao dos direitos da criança. 

í4este repensar ua iniancia, que 
pode ser um ooni lema de actuaçao 
caos responsáveis para este ano tão 

diticil ae 19io, não rica mal lem-
brar o trabalno da Igreja em prol 
da criança, desde as obras admirá-
veis do «Gaiato» ou dos balesianos, 
por exemplo, ao trabalho de for-
mação catequístico, aos espectácu-
os infantis, às publicações e aos 
centros de formação e de recupera-
ção, a todas as iniciativas manti-
das, sabe Deus com quanto sacri-
fício, pelos católicos portugueses e 
pela Igreja. 

Aqui, o magistério moral tem-se 
unido ao magistério social, num tra-
balho que terá porventura alguns 
defeitos, como toda a obra reali-
zada pelo homem, mas que procura 
cumprir em espírito de dedicação 
e humildade, o antiquíssimo preceito 
evangélico que fala das crianças 
e do reino dos céus. 

P. 

NOTA — No passado domingo 
comemorando a efeméride DIA 
MUNDIAL DA CRIANÇA no 
Salão Recreativo do Círculo Cató-
lico de Operários, foram exibidos 
filmes, tão do agrado infantil, com 
entrada grátis às crianças e que 
teve elevado número de presenças 
e a revelação da sua a:egria. 

Para o Canadá 
Dpois de passarem as suas férias 

em Portugal partem daqui a alguns 

dias novamente para os seus traba-
lhos no estrangeiro, os nossos ami-
gos, Sr. José Abelheira Mendes, que 

acompanhado de sua dedicada esposa 
Sr.« D. Lavra Mendes e de sua ami-

guinha Sr.' D. Maria Ramos, 
tiveram a gentileza de nos apre-
sentarem os seus amáveis cumpr' 
mentos a quem retribuímos e que 
o futuro lhes seja um sorriso, são 
os nossos sinceros votos. 

Cinema 
No Círculo C. de Operários 

SÁBADO às 21,30 e Domingo 
às 15,30 e 21,30 horas. 

ANTES QUE CASES 
(Comédia) 

4."-FEIRA — Dia 9 às 21,30 h. 
MAIS ESCURO QUE AMBAR 

(Drama policial) 
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alterações aos Estatutos, estudo da 
criação de bolsas de estudo, de la-
res e atribuição de subsídios aos ex-
-alunos, anúncio dos II Jogos Flo-
rais Nacionais da Associação, ponto 
da situação quanto às equivalências 
para prosseguimento de estudos e 
congresso nacional de todos os ex-
-alunos dos Seminários do País. 

Seguir-se-á uma tarde recreativa e 
cultural, por ser dia do Centro nacio-
nal, e visitas turísticas na região. 
«O BARCELENSE» agradece o 

convite que nos foi feito e tudo fará 
por estar presente. 

Tivemos a honra de cumprimentar 
nesta Redacção, vindos de São Pau-
lo, a Ex.ma Sr.' D. Ana Joaquina 

de Brito Dourado, que se fazia 
acompanhada de seu Ex mo Ma-
rido Sr. Domingos da Costa Fer-
nandes, que depois de terem passado 
uma temporada em Portugal, dentro 

de dias vão de regresso para aquela 
linda cidade. 
Muito obrigado pela visita e tuna 

óptima viagem lhe desejamos. 

e!,r•eúa•s••vúua®i•• 

POEMA 

SER-SE BOM? 

Só seébom 
Se formos escravos. 

Seria boa se aceitasse 
O vosso amor falso 
Seria boa se concordasse 
Com a vossa ideologia. 
Seria boa se apoiasse 
A vossa nojenta apatia 
Seria boa se consentisse 

A vossa risada 
As pedras injustas 

Seria boa se concordasse 
Com a vossa omnipotência. 

Seria boa se não falasse 
hm aspirações normais 

Cultura! 
Habitação! 
Pão! 
Seria boa, se eu aceitasse 
Em ser escrava 
E, nada mais. 
Assim porque não me calo. 
E, grito que inimigos sois 
Zangai-vos. 
E protestais. 

Tereis razão? 
Não sei. 

Amo-vos, e não vos amo. 
Porém, escutai 
Nasci. 
E, foi pena viver. 

Não tenho culpa 
Que haja gente a mais 

(como vós afirmais). 

E, com que direito? 
Todos vós me mostrais 
Um ardente peito 
E, a sapato me subjugais!!! 

Nunca isso é am1zade. 
Porque me falais? 
Se detestais, que eu viva!!! 
Cá por ser menor 
Tenho direito a falar 
A exigir de mim mesma 
Uma personalidade 
já que os outros 
Deixaram-me em Lesma. 

Mais trabalho a enfrentar. 

Terei força para suportar? 
Que quererei eu? 
Talvez repotisar. 

Marca Elisabetth Vidal 

Festas de Anos 

Fazem anos: 

DIA 7 — Sr. Manuel Arménio 
P. da Silva Correia. 
DIA 8 — Sr. José Augutsto Fon-

tainhas de Carvalho. 
DIA 9 — as Sr as D. Maria 

Adolfa Pacheco Leite, D, Maria de 
Lourdes Cruz de Sousa Lima e Me-
nina Maria Arminda Araújo Amaral. 
DIA 10 — as Sr as D. Maria 

Celeste Pereira Almeida, D. Maria 
Isolete Vasconcelos Bandeira e Le-
mos Freitas e o Sr. Raul Carlos 
da Cruz Veloso. 
DIA 11 — Eduardo Pires Gue-

des da Encarnação. 
DIA 12 •— Senhores Miguel de 

Matos Graça e João Ricardo Fer-
ros Magalhães de Lima. 
DIA 12 — Menina Maria Te-

resa da Costa Miranda, D. Ade-
laide Vilhena Coutinho, D. Helena 
Pereira Vilas Boas e o Sr. António 
Lourenço Pereira. 
DIA 14 — Meninas Maria Fer-

nanda Vasconcelos Fernandes, .Ma-
ria do Sameiro Ferreira Martins da 
Cruz e o Sr. Luís Inácio Vedoso 
Portela e Raúl Gonçalves Gomes. 

POR LEAL PINTO 

FUTEBOL 

ALBA 3 — GIL VICENTE 2 

O desporto traduzido em diversas surpresas, pelos 

últimos, neste caso o Alha venceu no seu campo, o Gil 

Vicente por 3-2. 

O sofrimento dos albanenses que 
lutam para fugir à situação deses-
perada da despromoção, tinham 
ainda uma hipótese conseguir ga-
nhar a um adversário categorizado. 

Dispuseram dos seus trunfos e a 
vitória que esteve quase a fugir-lhe 
foi ditada aos 70 minutos. 

O desporto nomeadamente o fu-
tebol oferece os seus primores, que 
unias vezes e outras vêm à su-
perfície como o caso presente, em 
que toda a equipa de A.bergaria-
-A-Velha, pós o seu máximo de 
contributo para tentar ainda a sua 

sorte. 
Faltam ainda 5 jornadas e tudo 

pode• suceder. 
Ocupa o último lugar agora com 

19 pontos, o penúltimo o Régua 
com 26, o Gil Vicente 10.' com 

32 e o líder o Varzim com 56 já 
com os pés na 1.' Divisão, suceda 
o que suceder. 

GIL VICENTE — RIOPELE 

Os fabris de Pousada de Sara-
magos virão no próximo domingo 
a Barcelos defrontar o Gil Vicente. 

Jogo de espectativa: o visitante 
ocupa o 7.° lugar com 36 pontos 
mais 4 que o Gil Vicente. 
Convém recordar que na primeira 

volta o Riopele no seu campo ven-
ceu pela diferença mínima os bar-
celenses, e já depois de expirado o 
tempo regulamentar. 
Domingo será, assim o julgamos; 

o verdadeiro tira teimas entre clubes 
da mesma igualha será decidido no 
próximo domingo. 

II TORNEIO DE VELHAS GUARDAS . 
Com mais um encontro realizado 

no Campo Ade-'ino Ribeiro Novo, 
no passado sábado em que a equipa 
barcelense frente ao Limianos per-
deu por 3-0, terminou a 1.' volta 
deste II Torneio de «Velhas Guar-
das». 

A equipa gilista formou: 

Alfredo; M. Carlos João Vieira, 
Trilho e Mota; Adão Vieira, Sousa 

e Litos; Mário Vieira, Mesquita e 
António Carvalho. 

Jogaram ainda pela «Velha Guar-
da gilista: 

Canário, Raúl, Eduardo, Jorge e 
Abílio Pedras. 

Hoje, Sábado, realiza-se no Cam-
po Adelino Ribeiro Novo, às 16 
horas o encontro entre o Gil Vi-
cente e o F. C. Famalicão. 

Campeonato d8 Damas Camp. Europeu de Hoquei em 
Patins (Juniores) 

O Campeonato de Barcelos em 

Damas, a realizar no CÍRCULO 

CATÓLICO, terá início no próximo 

dia 21 de junho. 

Não deixe de se inscrever. 

ALVELOS 

presente nas colunas de 
«O BARCELENSE» 

Devido ao mínimo espaço de 
tempo que resido nesta freguesia, 
não me foi ainda possível observar 
vários factos ocorridos na mesma, 

assim como certas carências de que 
ela necessita, muito embora de algu-
mas tivesse já dado conhecimento. 

Dentro dos métodos que sempre 
usei, vou tentar, ficando desde já 
convencido que as crónicas «Al-
velos presente nas colunas de «O 

BARCELENSE» hão-de despertar 
interesse a todos quantos gostam de 
ler notícias da sua terra; agradecen-
do àqueles que me queiram ajudar 
ias-te meu propósito, apresentando-

-me sugestões as quais mereçam di-
vulgação através deste semanário, 
para que Alvelos venha a competir 
com muitas terras Barcelenses. 

Hoje, começarei por fazer um 
apelo à Comissão, que há uns me-
ses atrás projectou o arranjo do 
caminho qe e faz ligação entre: — 

Esco,a, lugar da Presa, Redomoi-
nhos e Igreja. 

Segundas informações, todos os 
confrontantes estavam de acordo. 

Que falta então? Porque razão se 
deixa para amanhã o que se pode 

fazer hoje. 
Há que elaborar o projecto, fazer 

um caderno de encargos e sair para 
a rua colher donativos para dar inicio 

à obra, aproveitando esta quadra do 
ano que lhes faculta os trabalhos. 
Estamos certos que os ãnimos não 

cessaram, a gente de Alvelos não 

é dessa estirpe. 
Avante pois, «caminhos transi tá-

-veis para o povo. 
F. G. A 

Terá início no dia 4 de Outubro 

Reina o compreensível entusiasmo 
e as necessárias atenções para este 
Campeonato, que terá como Cenário 
o Pavilhão Gimnodesportivo de 
Barcelos. 

NOVOS ASSINANTES 

Deram-nos a honra de se inscre-

verem como assinantes deste Sema-
nário, mais os ilustres amigos de 

«O BARCELENSE» Senhores e 
Senhora que se seguem: 

António Vale Lopes, José da 

Costa Pereira, D. Maria da Luz 

Lourenço Carvalho, Domingos da 
Costa Fernandes e Jorge Henrique 

Campos Pinho. 

A todos estes novos clientes es-
tamos muito gratos pela sua gen-

tileza. 

Alberto António de Sousa 
Calas de Carvalho 

Hoje, dia 5, está em festa este 

nosso camarada de trabalho, por-

que nesse dia tem a sua festa de 

anos. 

Que esta data se continue a re-

petir por muitos mais anos, na com-

panhia de sua dedicada esposa e 

restante família, são os nossos votos 

sinceros. 

Albino Calas 

Hoje dia 5, tem a sua festa de 

anos este nosso amigo, motivo por-

que daqui lhe enviamos os nossos 

parabéns. 
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PELO PAIS FORA 
• Segundo o Sindicato dos Professores, possoas cujos cursos nada 

têm a ver com a matéria a leccionar foram preferidas a outras 
com as devidas habilitações. 

• A delegação do Banco Totta e Açores, na Avenida da República 

em Lisboa, foi assaltada, pelas 15 e 30, por quatro indivíduos 
empunhando armas de fogo, os quais se apoderaram_ de cerca de 
400 contos. 

• Regressaram da Rússia os Drs. Armando de Castro e Aníbal 
Vieira e o Padre Luís de França, delegados da Associação Por-
tugal- URSS, de âmbito cultural e científico, 

• O sub-secretário do Estado do Turismo declarou que a greve 
das unidades hoteleiras causa, já este ano, um prejuízo da ordem 
dos 10 milhões de contos, 

• O Bispo do Funchal disse, numa homilia de 13 de Maio, que 
«um socialismo marxista pretende assaltar o Arquipelo da Madeira.. 

• Em programas de apoio a refugiados, o Governo está a gastar 
mensalmente uns 900 mil contos. 

• Provenientes da Irlanda, chegaram a Lisboa 637 vitelos, que fa-
zem parte duma importação de 15 mil. 

• O Bispo de Sá da Bandeira, D. Eurico Dias Nogueira, foi agre-
dido em Coimbra, onde trabalhou longos anos. 

• A Sociedade Industrial de Imprensa negou-se a imprimir o heb-
domadário «A Pátria», 

• Há em Portugal perto de 1 800 unidades da indústria têxtil, das 
quais 80% se localizam nos distritos de Braga .e Porto. 

• A 5.' Vara do Tribunal do Trabalho decidiu que Henrique Men-
des, saneado da IV e agora a trabalhar no Canadá,, foi despe. 
dido sem justa causa e tem direito a ser indemnizado. 

• Na Escola Prática de Infantaria, em Mafra, foi detectado um 
roubo de cinco pistolas. 

• Uma operária conserveira de Setúbal foi detida por recolher em 
sua casa algumas menores (uma tinha 13 anos), que aliciava a 
manter relações sexuais com indivíduos que recolhia para idên-

tico fim. 

A SOVA QUE 0 DIABO APANHOU 
Por 

Talvez com 11 a 12 anos de 
idade, meu companheiro da infân-
cia, de seu nome Júblio Silva, por 
slcunha o Júlio Diabo, ainda hoje, 
felizmente. no rol dos meus ami-
gos, vivos! 

Apesar da pouco agradável &I-
cunba, nunca contra ela se insurge. 
A sua inegável seriedade de ho-
mem de carácter, tanto como ci-
dadão, ou Mestre de obras, ele-
vam-no a cima de tudo. Portan-
to, com honras para o caro Júlio!,.. 
Como ele era conhecedor pro-

fundo dos arrebaldes da nossa ter-
ra, Barcelos, um dia descobriu, 
um tanto à distância, numa Quin-
ta, propriedade do falecido Se-
nhor Doutor Matos graça, ali no 
local da Ribeira, e a facear o 
afluente desta, uma Macieira, car-
regadinha destes, saborosos frutos, 
talvez daqueles com que Eva ten-
tou Adão ou ainda os que inspí-
raram o poeta, nesta Quadra: 

Minha maça vermelhinha, 
Quem foi que te amadurou?] 
foi o sol, foi a lua. 
Foi o orvalho que apanhou! 

Em face disto, o Júlio abeira• se 
de mim e faz-me o convite, com 
todos os quês desta natureza 1 
—Há ali, uma Macieira, a qual 

António Campos 

está a pedir que lhe façamos uma 
visita. Queres lá ir comigo?1 
Como eermos bons amigos, não 

me esquivei ao caso.— portanto, 
lá f8mos, cheios de ânimo! Den-
tro da propriedade e colhidos una 
frutos, surge-nos o Caseiro, ho-
mem zeloso dos bens ao seu cui-
dada. Brada-nos: Ah patifes 1 
Dado este tiro, eis-nos dando 

ás de Vila Diogo, mas o homem 
também tinha pernas!.— E nesta 
emergência, todos os recursos eram 
aceites; então eu, um pouco mais 
frágil e, por isso, quase apanhado, 
simulei a fuga contra o persigui-
dor e, já bem ou seu alcance, com 
um rápido desvio, evitei ser apa-
nhado; como ele vinha bem lan-
çado na persiguição, continuou, 
até que apanhou o meu desventu-
rado companheiro.— Aos gritos 
que d'ele ouvia e cheio de m@do 
—o medo tem asas—ao deparar 
com um muro cheio de silvas, 
formei, sobre este, um salto tão 
feliz que fui parar a um Campo, 
da também já falecida Senhora D. 
Carolina Pontes—uma Santa Se-
nhora—e saí todo escorreito pelo 
seu portão. 

Esta história, o Júlio, ainda 
hoje a recorda, entre amigos ou 
quando, de longe a longe, temos 
a felicidade de nos encontrar. 

Corpo Voluntário de Salvação 

Pública Barcelinense 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELINNOS 
A Direcção desta Associação recebe propostas para adjudicação 

da 1 ' Fase da obra de Construção do seu Novo Quartel, e represen-
tante aos trabalhos dei 

a) — DEMOLIÇÃO 

b) — OBRA DE PEDREIRO E COBRETURA 

c) — CASA DO MOTORISTA 

de harmonia com o Caderno de Encargos e respectivo Projecto. 

A consulta das diversas peças do projecto que se encontram 
patentes nº Sede Social desta Associação, pode ser feita a partir do dia 
21 do mês corrente e dentro das horas normais de expediente. 

O prazo para a entrega das propostas é fixado em 10 de julho, 
sendo os mesmos recebidos até às 15 horas deste dia. 

DO SOPÉ 

DO FACHO 

X~~ & ~. 1l 

dre veio, com a sua lição, dar-nos 
força e certeza de que não pensá-
mos erradamente. 
E pena é triste, é caso para la-

mentar que, em tão pouco tempo, 
se degenerassem tanto os belas 
tradições portuguesas; os nossos 
santos e nobres costumes. 
Não teremos nós mais a dita de 

ver restauradas as nobres tradi-
ções, os sãos costumes da gente 
Lusíada, que, com tanta mágoa, 
sofre e se lastima? 
Com que tristeza nós ouvimos 

discursos de homens, que se pro-
poem mandar, legislar, conduzir o 
Povo Português, para o arrastar, 
mais uma vez, para o caos, para 
maior derrocadal... 
Confiamos em Deus, que não 

nos abandonará e nos protegerá 
mais uma vez, nesta hora difícil 
que atravessamos. 

.ANGHL.A 

OBITUÃRIO 

D. Angelina Gomes da Silva 

(Viuva do saudoso Sr. João Migas) 

Na sua casa da Agrela, em Vila 
Frescaínha S. Martinho, faleceu 
esta venerando e bondosa senho-
ra, que era muito esmoler e esti-
mada. 
A extinta era Mãe das Sr.º& D. 

Deolinda da Silva Matos, casada 
com o nosso amigo Snr. Eduardo 
Cardoso e da Snr.a Maria da Silva 
Matos, casada, com o nosso tam-
bém amigo, Snr, José Pereira de 
Faria e do Snr. João da Silva Ma-
tos, e sogra da Snr.a D. Maria 
José Fernandes Matos. 

A restante Família em luto os 
nossos pesames. 

Dinis Lima da Silva Vieira Fins 

Foi com surpresa que soube-
mos do falecimento deste nosso 
bom amigo, estimado comerciante 
no Largo da Estação, era marido 
da Snr.* D. Rota de Lá Saléte 
Carvalho Gonçalves, 

A toda a familia dorida as nos-
sas condolências. 

Aníbal Araújo 

Depois de prolongado sofrimen-
to, faleceu no dia 1 do corrente, 
este nosso querido Amigo e Gran-
de Benemétito das Associações 
Desportivas de Barcelos e ilustre 
Presidente Honorário da Direcção 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. 
O seu funeral, saiu do Templo 

do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
onde se celebrou º Missa de Cor-
po Presente, para o Cemitério de 
de Barcelos. , 
A sua extremosa esposa, Ex.ma 

Snr.a D. Alice Rodrigues de Araú-
jo e a seus Filhos, Snrs. Dr. Aní-
bal de Araújo, Victor, Valdemar, 
Carlos e D. Maria Alice Rodri-
gues de Araújo Basto. casada com 
o Snr. Dr. Jorge de Sousa Vieira 
Basto, apresentamos o nosso car-
tão de Sentido pesar. 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
9,00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

9,30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10.00 — Santuário da Franqueira 
10.30— Igreja do Terço 
11,00—Igreja Matriz 

12.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
12.00 — Igreja de Santo António 
15.00— Igreja do Terço 
19.00— Igreja Matriz 

FESTA SOCIALISTA Dr. Mário Notton 

no Mome da Franqueira 
Por Manuel Pinhero Dardes— 

Areias S. Vicente 

Realizou-se no passado dia 16 
de Maio de 1976 a grande con-
centração de militantes do Partido 
Socialista no privilegiado monte 
da Franqueira. Ali reuniram, com 
fraterna amizade, festejando ale. 
gremente o triunfo alcançado nas 
eleições de 25 de Abril de 1976. 
Naquele alto monte, por isso mais 
perto do Céu lugar de vistas des-
lumbrantes de onde se deafrutam 
roaânticas e maravilhosas vieõesr 
terra, monte, aldeias, povoações e 
mar. Ao mesmo tempo, lugar ;a-
grado, por nele haver tempos de 
Deus, Histórico, porque ali existe 
uma citânia assim como as ruínas 
do Castelo de Faria, onde os Al-
caides, pai e filho, deram as moia 
reais provas de lealdade à Pátria e 
ao seu rei, com o sacrificio da 
própria vida, assim selando na 
história Pátria uma página dos 
mais brilhantes. Oxalá todos os 
Socialistas sigam as suas pisadas. 
Essa multidão Socialista, ali reu-
nida, foi para lá transportada numa 
imensa caravana de autocarros e 
automóveis, com partida da sede 
desse partido da cidade de Barce-
los. Antes de se pôr a caminho, 
percorreram as priocipais artérias 
da cidade, Na passagem na fregue-
sia de Carvalhal, os Socialistas lo-
cais saudaram a caravana com uma 
sessão de foguetes, que deu ao 
cortejo imponencia. Chegada a 
caravana ao local, quase logo toda 
a gente comessou a di por os seus 
forneis familiarmente, em comu-
nhão geral, dando essa desposição 
o aspecto bíblico do povo bebreu, 
quando comia junto os peixes e os 
pães, multiplicados por Cristo, 
Terminado o pic-nique, usaram 

-da palavra vários oradores, inclu-
sive dois Estadistas: Engenheiro 
Tito Morais, da pasta do Traba-
lho, e Dr. Armando Bacelar, da 
pasta da justiça. 
Comessaram por falar os Cama-

radas Fiásas e João Rodrigues, 
que fizeram a apresentação das 
personalidades atrás referidas. Se-
guidamente, falou o ilustre Coma-
rada Dr. Miranda de Andrade, 
com a sua habitual eloquência, 
arrebatadora de massas, baseou o 
seu discurso na análise política do 
momento; em seguida, falou o Se-
nhor Engenbeiro Tito de Morais, 
com muito brilho, abordando tam-
bém o momento político e a po-
sição do Partido Socialista, por 
último, falou o Senhor Dr. Ar-
mando Bacelar, que fechou com 
chave de ouro. Todos os orado-
res foram entusiasticamente aplau-
didos. Por fim, ouviram se vários 
conjuntos música!& de várias re-
giões do concelho. 

Festejou ontem, dia 4, o seu 
aniversário natalício o Snr, Dr. 
Mário Miguel Gândara Norton, 
digno Provedor dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, ilustre 
barcelense e antigo Presidente do 
nosso Municipio. 
Ao querido Amigo desejamos 

as maiores felicidades e que con-
tinue a fazer anos Acalentada pelo 
convívio de sua Ex.ma Esposa e 
Filhos, na certeza de. que nós 
próprios partilharemos da sua feli-
cidade. 

CHOR.ENTE, 1 

M25 DE MARIA 

Terminaram ontem as devoções 
do mês de Maria. Pode dizer-se 
que foram extraordinariamente 
concorridas, Durante 31 dias, o 
altar de Ma Sr.a de Fátima, sem-
pre finamente ornamentado e vis-
tosamente iluminado, este rodea-
do de muito numerosos fiéis, pro-
va de que <enquanto houver por-
tugueses> a Virgem será reconbe-
cída e proclamada como nossa 
Rainha. 

ESPIRITO SANTO 

Simultâncamente com os últi-
mos dias do Mês de Maria, cele-
brou-se, com não menor devoção, 
a novena do Espírito Santo que 
culminou com a Festa Anual, no 
dia 30, devidamente solenizada. 

RESIDP,NCIA PAROQUIAL 

Principiaram, no início da sema-
na finda, as obras de cobertura da 
velha Residência Paroquial, que 
estão a decorrer em bom ritmo. A 
La fase deverá estar concluída, 
dentro de cerca de duas semanas. 
Logo após, será aberto concurso 
para a 2.a fase—obra de trolha e 
pintor. 

Oxalá que todos os paroquia. 
nos dêem, mais uma vez, provas 

(Continua na página 2) 
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AGRADECIMENTO 

A Direcção e Comando dos 
Bombeiros Voluntários de Barce-
linhos, ao dar por finda a CAM-
PANHA DE RECOLHA DE 
FUNDOS PARA A SUBS' ITUI-
ÇÃO DA VIATURA E MATE-
RIAL PERDIDOS NUM IN-
CÊND IO. sentem o dever, inalie-
nável e elementar, de exprimir o 
seu profundo reconhecimento e 
manifestar a sua infinda gratidão 
a todos quantos, directa ou indi-
rectamente, desta ou daquela ma-
neira, contribuiram para o bom 
êxito da mesma. 

Dum modo particular, estamos 
sumamente gratos 9s Ex.ma. Enti-
dades Civis, à nossa congénere 
Associação dos Bombeiros Volun-
tários dé Barcelos, Reverendos 
Párocos do Arciprestado, As Jun-
tas de Freguesia e Regedores, bem 
como aos seus mais directos cola-
boradores; a outras Comissões 

também de Freguesia que traba-
lharam isoladamente para o mesmo 
fim; aos habitantes do nosso vasto 
Concelho e Bºrcelenses espalhados 
pelo Mundo; aos compreensivos 

automobilistas que tão generosa-
mente contribuíram por ocasião 
da «Operação STOP em Benefício 
do Carro Queimados; à Rádio 
Televisão Portuguesa, a todas as 
Estações Emissoras de Rádio, k 
Imprensa Local e Diária. 

A TODOS, o nosso indelével, 
sincero e significativo 

MUITO OBRIGADO 

Barcelinhos, 10 de Maio de 1976 

O Presidente da Direcção 

José António Peixoto Pereira 
Machado (Dr.) 

O Comandante 

José António Maciel Beleza 
Ferraz (Dr.) 

A Chaga do Ombro de Jesus, Ao Divino Espírito Santo, 

Ao Menino Jesus de Praga 
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ao Santo Padre Cruz Bartolomeu dos Mártires Santo Padre Cruz 
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